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Resumo		
As	 doenças	 cardiovasculares	 configuram-se	 entre	 as	 principais	 causas	 de	
morbimortalidade	mundial	 e	 apresentam	 importante	 relação	 com	 fatores	 emocionais,	
especialmente	 ansiedade	 e	 estresse	 psicológico,	 capazes	 de	 influenciar	 diretamente	 a	
evolução	 clínica	 e	 a	 qualidade	 de	 vida	 dos	 pacientes.	 Nesse	 contexto,	 a	 enfermagem	
desempenha	papel	fundamental	na	assistência	integral	ao	paciente	cardiopata,	por	meio	
de	 estratégias	 voltadas	 ao	 cuidado	 físico	 e	 emocional.	 O	 presente	 estudo	 teve	 como	
objetivo	 analisar	 as	 evidências	 científicas	 acerca	 das	 abordagens	 de	 enfermagem	 no	
controle	do	estresse	e	da	ansiedade	em	pacientes	com	doenças	cardiovasculares.	Trata-
se	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura,	de	abordagem	qualitativa,	realizada	nas	bases	
SciELO,	PubMed,	LILACS	e	BDENF,	utilizando	descritores	relacionados	à	saúde	mental,	
doenças	cardiovasculares	e	cuidados	de	enfermagem.	Foram	incluídos	artigos	publicados	
entre	2020	e	2025,	nos	idiomas	português,	inglês	e	espanhol,	resultando	em	uma	amostra	
final	de	24	estudos,	analisados	de	forma	descritiva	e	temática.	Os	resultados	evidenciaram	
que	 ansiedade	 e	 estresse	 crônico	 contribuem	 para	 alterações	 neuroendócrinas,	
inflamatórias	 e	 hemodinâmicas	 associadas	 ao	 agravamento	 das	 doenças	
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cardiovasculares,	 aumentando	 o	 risco	 de	 hipertensão	 arterial,	 insuficiência	 cardíaca	 e	
eventos	 isquêmicos.	 Além	 disso,	 observou-se	 que	 intervenções	 de	 enfermagem,	 como	
educação	 em	 saúde,	 acolhimento	 terapêutico,	 promoção	 da	 adesão	 ao	 tratamento,	
Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	e	reabilitação	cardiovascular,	contribuem	
significativamente	para	 redução	das	 complicações	 clínicas	 e	melhoria	da	qualidade	de	
vida.	Conclui-se	que	a	integração	entre	saúde	mental	e	cuidado	cardiovascular	é	essencial	
para	qualificar	a	assistência	de	enfermagem,	reduzir	complicações	clínicas	e	promover	
cuidado	humanizado,	interdisciplinar	e	baseado	em	evidências.	
	
Palavras-chave:	 Doenças	 cardiovasculares;	 estresse;	 ansiedade;	 enfermagem;	
interdisciplinaridade.	
	
Abstract		
Cardiovascular	 diseases	 are	 among	 the	 leading	 causes	 of	 morbidity	 and	 mortality	
worldwide	 and	 are	 strongly	 associated	 with	 emotional	 factors,	 especially	 anxiety	 and	
psychological	stress,	which	can	directly	influence	patients’	clinical	progression	and	quality	
of	life.	In	this	context,	nursing	plays	a	fundamental	role	in	the	comprehensive	care	of	cardiac	
patients	through	strategies	aimed	at	both	physical	and	emotional	support.	This	study	aimed	
to	analyze	 the	 scientific	 evidence	 regarding	nursing	approaches	 to	managing	 stress	 and	
anxiety	in	patients	with	cardiovascular	diseases.	This	is	an	integrative	literature	review	with	
a	qualitative	approach,	conducted	in	the	SciELO,	PubMed,	LILACS,	and	BDENF	databases,	
using	 descriptors	 related	 to	 mental	 health,	 cardiovascular	 diseases,	 and	 nursing	 care.	
Articles	 published	 between	 2020	 and	 2025	 in	 Portuguese,	 English,	 and	 Spanish	 were	
included,	resulting	in	a	final	sample	of	24	studies,	which	were	analyzed	descriptively	and	
thematically.	 The	 results	 showed	 that	 anxiety	 and	 chronic	 stress	 contribute	 to	
neuroendocrine,	inflammatory,	and	hemodynamic	changes	associated	with	the	worsening	
of	cardiovascular	diseases,	 increasing	the	risk	of	arterial	hypertension,	heart	 failure,	and	
ischemic	events.	Furthermore,	nursing	interventions,	such	as	health	education,	therapeutic	
support,	 promotion	 of	 treatment	 adherence,	 Systematization	 of	 Nursing	 Care,	 and	
cardiovascular	 rehabilitation,	 significantly	 contribute	 to	 reducing	 clinical	 complications	
and	improving	quality	of	life.	It	is	concluded	that	the	integration	between	mental	health	and	
cardiovascular	care	is	essential	to	qualify	nursing	care,	reduce	clinical	complications,	and	
promote	humanized,	interdisciplinary,	and	evidence-based	care.	
	
Keywords:	Cardiovascular	diseases;	anxiety;	stress;	mental	health;	nursing	care.	
	
1. Introdução		

Segundo	a	Organização	Mundial	da	Saúde	(2025),	as	doenças	cardiovasculares	são	
responsáveis	 por	 milhões	 de	 mortes	 anuais,	 destacando-se	 a	 hipertensão	 arterial,	
insuficiência	 cardíaca,	doença	arterial	 coronariana	e	 infarto	agudo	do	miocárdio	 como	
algumas	 das	 condições	 mais	 prevalentes.	 Além	 dos	 impactos	 fisiológicos,	 essas	
enfermidades	repercutem	significativamente	sobre	os	aspectos	emocionais,	psicológicos	
e	sociais	dos	indivíduos	acometidos.	

Malta	 et	 al.	 (2020)	 ressaltam	 que	 a	 diversidade	 clínica	 das	 doenças	
cardiovasculares	dificulta	o	acompanhamento	sistemático	desses	agravos	e	compromete	
a	efetividade	das	estratégias	de	prevenção	e	controle,	além	de	impactar	a	formulação	de	
políticas	públicas	fundamentadas	em	evidências.	Sob	uma	perspectiva	crítica,	observa-se	
que	 ainda	 existem	 lacunas	 entre	 o	 conhecimento	 epidemiológico	 produzido	 e	 sua	
implementação	prática	nos	serviços	de	saúde.		
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Ademais,	 fatores	 como	 envelhecimento	 populacional,	 urbanização,	 obesidade	 e	
sedentarismo,	embora	amplamente	reconhecidos	como	determinantes	relevantes,	ainda	
são	 frequentemente	 abordados	 de	 forma	 individualizada,	 o	 que	 pode	 restringir	 a	
compreensão	dos	determinantes	sociais	mais	amplos	envolvidos	no	aumento	das	doenças	
cardiovasculares	(Polanczyk,	2020).	

Segundo	a	European	Society	of	Cardiology	(2025),	existe	uma	relação	interativa		
entre	 saúde	 mental	 e	 doenças	 cardiovasculares,	 na	 qual	 condições	 como	 ansiedade,	
depressão	 e	 estresse	 afetam	 tanto	 o	 aparecimento	 quanto	 o	 prognóstico	 das	 doenças	
cardíacas.	 Nesse	 contexto,	 observa-se	 crescente	 interesse	 científico	 acerca	 da	 relação	
entre	saúde	mental	e	doenças	cardiovasculares,	especialmente	devido	às	evidências	que	
demonstram	 associação	 entre	 ansiedade,	 estresse	 psicológico	 e	 agravamento	 do	
prognóstico	cardíaco.	

O	adoecimento	cardiovascular	está	frequentemente	associado	ao	desenvolvimento	
de	 sofrimento	 psíquico,	 enquanto	 ansiedade	 e	 estresse	 crônico	 contribuem	 para	
alterações	 neuroendócrinas	 e	 inflamatórias	 capazes	 de	 agravar	 o	 prognóstico	
cardiovascular	(Neves	et	al.,	2025).	

Estudos	recentes	demonstram	que	pacientes	cardiopatas	com	sintomas	ansiosos	
apresentam	 menor	 adesão	 ao	 tratamento	 medicamentoso,	 maior	 dificuldade	 no	
autocuidado	e	piores	índices	de	qualidade	de	vida,	além	de	maior	risco	de	hospitalizações	
recorrentes.	O	estresse	psicológico	prolongado	também	está	relacionado	à	hiperatividade	
do	 sistema	 nervoso	 simpático	 e	 à	 liberação	 excessiva	 de	 cortisol,	 mecanismos	
fisiopatológicos	 que	 contribuem	 para	 o	 desequilíbrio	 cardiovascular.	 Dessa	 forma,	 a	
integração	entre	assistência	cardiovascular	e	atenção	à	saúde	mental	torna-se	essencial	
para	promoção	de	um	cuidado	centrado	no	paciente	(Levine	et	al.,	2021;	CDC,	2024).	

Diante	 dessa	 realidade,	 a	 enfermagem	 exerce	 papel	 fundamental	 no	
acompanhamento	de	pacientes	com	doenças	cardiovasculares,	especialmente	no	que	se	
refere	 à	 identificação	 precoce	 de	 alterações	 emocionais,	 acolhimento	 terapêutico,	
educação	em	saúde	e	implementação	de	estratégias	voltadas	à	redução	da	ansiedade	e	do	
estresse.	 O	 cuidado	 de	 enfermagem	 ultrapassa	 os	 aspectos	 técnicos	 e	 assistenciais,	
abrangendo	 também	 suporte	 emocional,	 fortalecimento	 da	 autonomia	 do	 paciente	 e	
incentivo	 à	 adesão	 terapêutica.	 Intervenções	 como	 escuta	 qualificada,	 orientações	
educativas,	incentivo	às	mudanças	no	estilo	de	vida	e	promoção	do	vínculo	profissional-
paciente	têm	demonstrado	resultados	positivos	no	controle	emocional	e	na	melhoria	do	
prognóstico	cardiovascular	(Domingos	et	al.,	2021).	

Apesar	dos	avanços	científicos	acerca	da	interação	entre	saúde	mental	e	doenças	
cardiovasculares,	 ainda	 existem	 lacunas	 relacionadas	 às	 evidências	 sobre	 as	
contribuições	 específicas	 da	 enfermagem	 no	 manejo	 da	 ansiedade	 e	 do	 estresse	 em	
pacientes	cardiopatas.	Nesse	sentido,	torna-se	relevante	reunir	e	analisar	as	produções	
científicas	 disponíveis	 sobre	 a	 temática,	 visando	 ampliar	 o	 conhecimento	 acerca	 das	
estratégias	de	cuidado	utilizadas	na	prática	assistencial	e	seus	impactos	sobre	a	saúde	dos	
indivíduos	acometidos	(Almeida	et	al.,	2024).	

Dessa	 forma,	 o	 presente	 estudo	 tem	 como	 objetivo	 analisar	 as	 evidências	
científicas	acerca	das	intervenções	de	enfermagem	voltadas	ao	controle	da	ansiedade	e	
do	estresse	em	pacientes	com	doenças	cardiovasculares.	A	relevância	da	pesquisa	reside	
na	 necessidade	 de	 aprimorar	 a	 assistência	 oferecida	 a	 esse	 grupo,	 frequentemente	
exposto	 a	 fatores	 biopsicossociais	 que	 afetam	 diretamente	 sua	 evolução	 clínica,	
contribuindo	 para	 o	 fortalecimento	 de	 práticas	 assistenciais	 mais	 humanizadas,	
interdisciplinares	e	fundamentadas	em	evidências.	
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De	acordo	com	o	cenário	exposto,	faz-se	a	seguinte	pergunta:	Quais	intervenções	
não	farmacológicas	conduzidas	por	enfermeiros	têm	sido	descritas	para	reduzir	sintomas	
de	 ansiedade	 e	 estresse	 em	 pacientes	 adultos	 com	 doenças	 cardiovasculares?	 Para	
responder	essa	questão-problema,	definiu-se	como	objetivo	geral	analisar	as	abordagens	
de	 enfermagem	 no	 controle	 do	 estresse	 e	 da	 ansiedade	 em	 pacientes	 com	 doenças	
cardiovasculares.		

Além	 disso,	 formularam-se	 os	 seguintes	 objetivos	 específicos:	 identificar	 a	
influência	 do	 estresse	 e	 da	 ansiedade	 na	 evolução	 clínica	 e	 na	 qualidade	 de	 vida	 de	
pacientes	com	doenças	cardiovasculares;	descrever	as	Intervenções	de	enfermagem	para	
o	manejo	do	sofrimento	psíquico;	discutir	a	 importância	da	atuação	interdisciplinar	na	
abordagem	psicossocial	ao	paciente	cardíaco.		
	
2.	Metodologia		

Trata-se	 de	 uma	 Revisão	 integrativa	 da	 literatura,	 de	 abordagem	 qualitativa,	
caráter	exploratório	e	descritivo,	desenvolvida	com	o	objetivo	de	analisar	as	evidências	
científicas	acerca	das	abordagens	de	enfermagem	no	controle	do	estresse	e	da	ansiedade	
em	pacientes	com	doenças	cardiovasculares.	A	escolha	desse	método	possibilita	a	síntese	
e	 integração	 do	 conhecimento	 produzido	 sobre	 a	 temática,	 contribuindo	 para	 a	
compreensão	crítica	das	práticas	assistenciais	fundamentadas	em	evidências	científicas	
(Brito	et	al.,	2021).	

A	 construção	 da	 questão	 norteadora	 ocorreu	 por	 meio	 da	 estratégia	 PICo	
(População,	 Interesse	 e	 Contexto),	 sendo	 definida	 da	 seguinte	 forma:	 População	 (P):	
pacientes	 com	 doenças	 cardiovasculares;	 Interesse	 (I):	 intervenções	 de	 enfermagem	
relacionadas	ao	manejo	da	ansiedade	e	do	estresse;	Contexto	(Co):	assistência	à	saúde	
cardiovascular.	 A	 partir	 disso,	 formulou-se	 a	 seguinte	 questão	 de	 pesquisa:	 “Quais	
evidências	 científicas	 demonstram	 a	 contribuição	 da	 enfermagem	 no	 manejo	 da	
ansiedade	e	do	estresse	em	pacientes	com	doenças	cardiovasculares?”	

A	busca	dos	estudos	foi	realizada	entre	os	meses	de	novembro	de	2025	e	maio	de	
2026,	 nas	 bases	 de	 dados	 Scientific	 Electronic	 Library	 Online	 (SciELO),	 PubMed,	
Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS)	e	Base	de	Dados	
de	Enfermagem	(BDENF),	selecionadas	devido	à	relevância	e	abrangência	de	publicações	
nas	áreas	da	saúde	e	enfermagem.	

Foram	utilizados	os	Descritores	em	Ciências	da	Saúde	(DeCS)	e	os	Medical	Subject	
Headings	 (MeSH):	 “Doenças	 Cardiovasculares”,	 “Ansiedade”,	 “Estresse	 Psicológico”,	
“Saúde	Mental”	e	“Cuidados	de	Enfermagem”,	além	de	seus	correspondentes	em	inglês:	
“Cardiovascular	Diseases”,	“Anxiety”,	“Psychological	Stress”,	“Mental	Health”	e	“Nursing	
Care”.	Os	descritores	foram	combinados	por	meio	dos	operadores	booleanos	AND	e	OR,	
utilizando	estratégias	como:	(“Cardiovascular	Diseases”)	AND	(“Anxiety”)	AND	(“Nursing	
Care”)	 e	 (“Mental	 Health”)	 AND	 (“Cardiovascular	 Diseases”)	 AND	 (“Nursing	
Interventions”).	

Como	critérios	de	inclusão,	foram	selecionados	artigos	científicos	disponíveis	na	
íntegra,	publicados	nos	 idiomas	português,	 inglês	e	espanhol,	entre	os	anos	de	2020	e	
2025,	que	abordassem	a	relação	entre	saúde	mental,	ansiedade,	estresse	e	assistência	de	
enfermagem	 em	 pacientes	 com	 doenças	 cardiovasculares.	 Foram	 excluídos	 estudos	
duplicados,	editoriais,	cartas	ao	editor,	resumos	simples,	dissertações,	teses,	monografias,	
relatos	de	experiência	e	publicações	que	não	apresentassem	relação	direta	com	a	temática	
proposta.	

O	 processo	 de	 seleção	 dos	 estudos	 seguiu	 as	 recomendações	 do	 protocolo	
Preferred	 Reporting	 Items	 for	 Systematic	 Reviews	 and	 Meta-Analyses	 (PRISMA).	
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Inicialmente,	foram	identificadas	218	publicações	nas	bases	de	dados	selecionadas.	Após	
a	remoção	de	60	estudos	duplicados,	permaneceram	158	publicações	para	triagem	por	
leitura	de	títulos	e	resumos.	Nessa	etapa,	98	estudos	foram	excluídos	por	não	atenderem	
a	triagem	e	40	foram	excluídos	por	não	atenderem	aos	critérios	de	elegibilidade.	Ao	final,	
24	estudos	compuseram	a	amostra	final	desta	Revisão	integrativa.	

	
Figura	1	–	Fluxograma	do	processo	de	seleção	dos	estudos	

	
	

Os	dados	extraídos	dos	artigos	selecionados	foram	organizados	em	instrumento	
elaborado	 pelas	 autoras	 contemplando:	 autor,	 ano	 de	 publicação,	 delineamento	
metodológico,	 população/contexto	 do	 estudo	 e	 principais	 achados.	 Em	 seguida,	
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procedeu-se	à	análise	descritiva	e	temática	dos	resultados,	permitindo	a	construção	das	
categorias	analíticas	que	orientaram	a	apresentação	e	discussão	dos	achados.	

Por	se	tratar	de	uma	pesquisa	de	revisão	da	literatura,	sem	envolvimento	direto	de	
seres	humanos,	o	estudo	não	necessitou	de	submissão	ao	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa,	
conforme	preconiza	a	Resolução	nº	466/2012	do	Conselho	Nacional	de	Saúde.		

Os	 estudos	 selecionados	 foram	 organizados	 em	 quadros	 temáticos,	 a	 fim	 de	
sistematizar	as	evidências	encontradas	e	favorecer	a	análise	comparativa	dos	resultados.	
o	Quadro	1	apresenta	a	estratégia	de	busca	utilizada	nas	bases	consultadas;	o	Quadro	2	
caracteriza	os	artigos	incluídos	na	revisão;	o	Quadro	3	sintetiza	a	influência	do	estresse	e	
da	 ansiedade	 na	 evolução	 clínica	 e	 na	 qualidade	 de	 vida	 de	 pacientes	 com	 doenças	
cardiovasculares;	 o	Quadro	4	 reúne	 as	 intervenções	 de	 enfermagem	 identificadas;	 e	 o	
Quadro	5	apresenta	os	aspectos	relacionados	à	assistência	interdisciplinar.	

	
Quadro	1	–	Estratégia	de	busca	utilizada	nas	bases	de	dados	consultadas	
Base	de	dados	 Estratégia	de	busca	utilizada	
SciELO	 “doenças	cardiovasculares”	AND	“enfermagem”	AND	(“estresse”	OR	

“ansiedade”)	
PubMed	 “Cardiovascular	Diseases”	AND	“Anxiety”	AND	“Nursing	Care”;	“Mental	

Health”	AND	“Cardiovascular	Diseases”	AND	“Nursing	Interventions”	
LILACS	 “doenças	cardiovasculares”	AND	“cuidados	de	enfermagem”	AND	

(“estresse”	OR	“ansiedade”)	
BDENF	 “doenças	cardiovasculares”	AND	“enfermagem”	AND	(“estresse”	OR	

“ansiedade”)	

Fonte:	Elaborado	pelos	autores	(2026).		
	

Além	 dos	 estudos	 incluídos	 na	 amostra	 final,	 foram	 utilizadas	 diretrizes,	
documentos	 institucionais	 e	 estudos	 de	 referência	 para	 subsidiar	 a	 contextualização	
teórica	e	a	discussão	crítica	dos	achados.	

	
3.	Resultados	e	Discussão		

Com	 base	 na	 aplicação	 da	 estratégia	 de	 busca	 e	 dos	 critérios	 de	 elegibilidade	
previamente	 estabelecidos,	 foram	 incluídos	 24	 estudos	 científicos	 nesta	 Revisão	
integrativa.	Os	achados	 foram	organizados	em	categorias	 temáticas,	de	acordo	com	os	
objetivos	do	estudo,	contemplando	a	relação	fisiopatológica	entre	ansiedade,	estresse	e	
doenças	cardiovasculares;	os	impactos	psicossociais	na	adesão	terapêutica	e	na	qualidade	
de	 vida;	 as	 intervenções	 de	 enfermagem	 no	 manejo	 do	 sofrimento	 psíquico;	 e	 a	
importância	da	assistência	interdisciplinar.	

	
3.1	Caracterização	dos	artigos	incluídos	na	revisão	

O	 Quadro	 2	 apresenta	 a	 caracterização	 dos	 24	 artigos	 incluídos	 na	 revisão,	
considerando	 autor,	 ano	 de	 publicação,	 título,	 objetivo	 e	 delineamento	 metodológico,	
título,	 amostra	 ou	 contexto	 investigado	 e	 principais	 achados.	 Essa	 sistematização	
permitiu	 organizar	 as	 evidências	 disponíveis	 e	 subsidiar	 a	 análise	 temática	 acerca	 da	
relação	entre	saúde	mental,	doenças	cardiovasculares	e	intervenções	de	enfermagem.	

	
	
	

Quadro	2	–	Caracterização	dos	artigos	incluídos	na	revisão	
N°	 Autor/ano	 Delineamento	 Título	 Amostra	/	

Contexto	
Principais	achados	
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1	 Deschênes	et	
al.	
(2020)	

Estudo	
prospectivo	de	
coorte		

Comorbidade	entre	
sintomas	de	ansiedade	
e	depressão	e	o	risco	de	
doenças	cardíacas:	um	
estudo	prospectivo	de	
coorte	comunitária	
	

Pacientes	com	
Doenças	
cardiovasculares	

Sintomas	depressivos	e	
distúrbios	do	sono	
aumentam	
significativamente	o	risco	
de	desenvolvimento	de	
doenças	cardíacas	

2	 Wajngarten	
et	al.	
(2020)	

Revisão	
narrativa	
	

Associação	entre	saúde	
mental	e	saúde	
cardiovascular:	do	
conceito	à	identificação	
de	preditores	
independentes	

Indivíduos	com	
fatores	de	risco	
cardiovasculares	

Ansiedade	e	depressão	
estão	fortemente	
associadas	ao	
desenvolvimento	e	à	
progressão	das	doenças	
cardiovasculares	

3	 Lucena	et	al.	
(2020)	

Revisão	
observacional	

Ansiedade	em	cirurgia	
vascular	e	educação	em	
saúde	no	pré-
operatório	

Pacientes	em	pré-
operatório	de	
cirurgia	vascular	

Evidenciou	que	a	educação	
em	saúde	no	pré-
operatório	reduz	a	
ansiedade	

4	 Elsaid	et	al.	
(2021)	

Revisão	
sistemática	

Impacto	do	estresse	e	
da	hipertensão	na	
vasculatura	cerebral	

Pacientes	
hipertensos	

O	estresse	crônico	e	a	
hipertensão	arterial	
comprometem	a	função	
vascular	cerebral	e	podem	
contribuir	para	alterações	
estruturais	e	funcionais	da	
vasculatura	

5	 Karlsen	et	al.	
(2021)	

Revisão	
integrativa	

Ansiedade	como	fator	
de	risco	para	doenças	
cardiovasculares	
independente	da	
depressão	

Pacientes	com	
ansiedade	e	
doenças	
cardiovasculares	
	

Identificou	associação	
entre	ansiedade	e	doenças	
cardiovasculares	

6	 Vasconcelos	
et	al.	
(2021)	

Revisão	
integrativa	

Efeitos	dos	transtornos	
de	ansiedade	nas	
doenças	
cardiovasculares:	uma	
Revisão	integrativa	

Doenças	
cardiovasculares	
em	adultos	com	
transtornos	de	
ansiedade	

Evidenciou	que	sintomas	
ansiosos	se	associaram	ao	
aumento	do	risco	
cardiovascular	

7	 Costa	et	al.	
(2021)	

Estudo	
observacional	

O	redescobrimento	do	
Brasil	cardiovascular:	
Como	prevenimos	e	
tratamos	a	doença	
cardiovascular	em	
nosso	país	

Pacientes	
cardiopatas	

Importantes	disparidades	
regionais	na	ocorrência	e	
no	tratamento	das	doenças	
cardiovasculares	no	Brasil	

8	 Ortiz	et	al.	
(2022)	

Revisão	
narrativa	
	

Cortisol	e	doença	
cardiometabólica:	um	
alvo	para	o	avanço	da	
equidade	em	saúde	

Indivíduos	com	
alterações	
metabólicas	

Níveis	elevados	e	
persistentes	de	cortisol	
associam-se	ao	aumento	
da	inflamação	e	ao	maior	
risco	cardiometabólico	

9	 Franco	et	al.	
(2022)	

Estudo	
observacional	

Hipertensão	essencial	e	
estresse	oxidativo:	
novas	perspectivas	
futuras	
	

Indivíduos	com	
hipertensão	
arterial	

Estresse	oxidativo	
desempenha	papel	
importante	no	
desenvolvimento	e	
progressão	da	hipertensão	
arterial	

10	 Silva	et	al.	
(2022)	

Revisão	
integrativa	

Assistência	clínica	e	
interdisciplinaridade	
em	doenças	cardíacas		

Profissionais	
envolvidos	no	
cuidado	
cardiovascular	

Atuação	interdisciplinar	
contribui	para	a	redução	
de	complicações	em	
pacientes	com	doenças	
cardíacas	
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11	 Pinheiro	et	
al.	
(2022)	

Revisão	
integrativa	

Aplicação	da	teoria	de	
médio	alcance	para	
enfermagem	em	
reabilitação	
cardiovascular	de	
pacientes	com	
insuficiência	cardíaca	

Pacientes	com	
insuficiência	
cardíaca	

A	enfermagem	apresentou	
papel	fundamental	na	
reabilitação	
cardiovascular,	
contribuindo	para	a	
melhora	da	capacidade	
funcional	

12	 Oliveira	et	al.		
(2023)	

Estudo	
descritivo	

A	interdisciplinaridade	
e	a	integralidade	nos	
significados	do	trabalho	
multiprofissional	no	
cuidado	de	usuários	
com	indicação	de	
transplante	cardíaco.	

profissionais	da	
equipe	
multiprofissional	
envolvidos	no	
cuidado	
cardiovascular	

Atuação	interdisciplinar	
favorece	o	fortalecimento	
do	vínculo	profissional-
paciente	e	maior	adesão	ao	
tratamento	cardiovascular	

13	 Santos	et	al.	
(2023)	

Estudo	
transversal	

Estratificação	de	risco	
cardiovascular	pelo	
escore	de	Framingham	
na	atenção	primária	em	
saúde	

Adultos	atendidos	
na	atenção	
primária	à	saúde	
para	avaliação	do	
risco	
cardiovascular	

Importância	do	escore	de	
Framingham	na	
identificação	precoce	do	
risco	cardiovascular	na	
atenção	primária	

14	 Leite	et	al.	
(2023)	

Revisão	
narrativa	

Efeitos	do	estresse	
crônico	na	saúde	
cardiovascular	

Indivíduos	
expostos	ao	
estresse	crônico	

O	estresse	crônico	
contribui	para	alterações	
autonômicas,	inflamatórias	
e	comportamentais	
associadas	ao	
agravamento	das	doenças	
cardiovasculares	

15	 Pereira	et	al.	
(2023).	

Revisão	
observacional		

Intervenções	para	
ansiedade	que	podem	
ser	utilizadas	por	
enfermeiros:	revisão	de	
escopo	

Intervenções	de	
enfermagem	
direcionadas	à	
redução	da	
ansiedade	

Ausculta	qualificada	

16	 Borges	et	al.	
(2024)	

Revisão	
narrativa	

Abordagens	
personalizadas	para	o	
tratamento	metabólico	
de	pacientes	com	
comorbidades	
complexas.	

Pacientes	com	
comorbidades	
metabólicas	
complexas	

Abordagens	terapêuticas	
individualizadas	
favorecem	o	controle	
metabólico	e	a	redução	de	
riscos	associados	a	
comorbidades	complexas	

17	 Ojopi	et	al.	
(2024)	

Revisão	
narrativa	

Hipertensão	Arterial	
Pulmonar:	
Intervenções	para	
Cardioproteção	
	

Pacientes	com	
hipertensão	
arterial	pulmonar	

Evidencia	que	alterações	
hemodinâmicas	e	
cardiometabólicas	
associadas	à	hipertensão	
arterial	pulmonar	
contribuem	para	maior	
sobrecarga	cardiovascular	

18	 Mendes	et	al.	
(2024)	

Revisão	
integrativa	

Estratégias	não	
farmacológicas	para	
reduzir	o	estresse	e	a	
ansiedade	em	
procedimentos	
endovasculares	

Relacionados	às	
intervenções	não	
farmacológicas	no	
ambiente	
hospitalar	

Redução	dos	níveis	de	
ansiedade	mediante	
intervenções	não	
farmacológicas	

19	 Marques	et	
al.	
(2025)	

Revisão	
integrativa		

A	importância	do	
acompanhamento	
multiprofissional	em	
cardiopatas	

Assistência	
multiprofissional	
em	pacientes	com	
doenças	
cardiovasculares	

Evidenciou	que	o	
acompanhamento	
multiprofissional	contribui	
para	melhora	da	qualidade	
de	vida	

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


 
P
A

	Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	9,	Vol.	IX,	n.20,	jan.-jun.,	2026	

 

www.periodicoscapes.gov.br								 		 																																																																																																										Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos	·	2025;20:e093361 9	9 

20	 Men	et	al.	
(2025)	

Revisão	
narrativa	

Ações	do	enfermeiro	no	
cuidado	a	pacientes	
com	doenças	
cardiovasculares	

Indivíduos	com	
fatores	de	risco	
cardiovascular	
acompanhados	nos	
serviços	de	saúde	

Enfermeiro	tem	papel	
central	na	prevenção	e	
manejo	das	doenças	
cardiovasculares	

21	 Lima	et	al.	
(2025)	

Estudo	
transversal	

Prevalência	e	fatores	
associados	aos	
sintomas	de	ansiedade	
e	depressão	em	
pacientes	com	
insuficiência	cardíaca	

Pacientes	com	
insuficiência	
cardíaca	
acompanhados	em	
serviço	
ambulatorial	de	
cardiologia	

Prevalência	de	sintomas	de	
ansiedade	e	depressão	em	
pacientes	com	
insuficiência	cardíaca	

22	 Brandão	et	
al.	
(2025)	

Revisão	
narrativa	

Avanços	em	Estresse	
Oxidativo	nas	Doenças	
Cardiovasculares	

Adultos	com	
doenças	
cardiovasculares	

O	estresse	oxidativo	
desempenha	papel	central	
na	fisiopatologia	das	
doenças	cardiovasculares	

23	 Fries	et	al.	
(2025)	

Estudo	
observacional	

Prevalência	de	
sintomas	ansiosos	e	
depressivos	em	
cardiopatas	na	região	
norte	do	Rio	Grande	do	
Sul	

Pacientes	
cardiopatas	
atendidos	em	
ambulatórios	de	
cardiologia	na	
região	Norte	do	
Rio	Grande	do	Sul	

Sintomas	de	ansiedade	e	
depressão	apresentaram	
alta	prevalência	em	
cardiopatas	

24	 Sousa	e	
Santos	
(2025)	

Revisão	
narrativa	

Contribuições	da	
enfermagem	no	
contexto	da	saúde	
cardiovascular:	
minimizando	
complicações	e	
promovendo	melhorias	
na	qualidade	de	vida	

Profissionais	de	
enfermagem	
envolvidos	no	
cuidado	
cardiovascular	

A	enfermagem	
desempenha	papel	
essencial	no	cuidado	
cardiovascular,	
contribuindo	para	a	
redução	de	complicações	

Fonte:	Elaborado	pelos	autores	(2026).		
	
As	publicações	incluídas	compreendem	o	período	de	2020	a	2025,	indicando	um	

crescente	interesse	científico	pelo	tema	nos	últimos	anos.	Observou-se	uma	frequência	
maior	de	estudos	a	partir	de	2020,	principalmente	entre	2022	e	2024,	 indicando	uma	
ampliação	de	pesquisas	recentes	sobre	saúde	mental	nas	abordagens	da	enfermagem	no	
controle	do	estresse	e	da	ansiedade.	

Os	achados	desta	revisão	evidenciam	que	a	interface	entre	saúde	mental	e	doenças	
cardiovasculares	 ultrapassa	 aspectos	 comportamentais	 isolados,	 envolvendo	
mecanismos	 fisiopatológicos	complexos	capazes	de	 influenciar	diretamente	a	evolução	
clínica,	o	prognóstico	e	a	qualidade	de	vida	dos	pacientes	cardiopatas.	Ansiedade,	estresse	
psicológico	 e	 sofrimento	 emocional	 não	 devem	 ser	 compreendidos	 apenas	 como	
consequências	 secundárias	do	adoecimento	cardiovascular,	mas	 também	como	 fatores	
ativos	 na	 fisiopatologia	 e	 progressão	 dessas	 enfermidades	 (Deschênes	 et	 al.,	 2020;	
Karlsen	et	al.,	2021;	Vasconcelos	et	al.,	2021).	

Além	disso,	observou-se	que	a	hiperatividade	do	sistema	nervoso	simpático	está	
diretamente	 relacionada	 ao	 aumento	 da	 morbimortalidade	 cardiovascular,	
principalmente	em	indivíduos	com	hipertensão	arterial,	insuficiência	cardíaca	e	doença	
arterial	 coronariana.	 O	 excesso	 de	 estimulação	 simpática	 promove	 desequilíbrio	
hemodinâmico	e	contribui	para	alterações	estruturais	e	 funcionais	da	parede	vascular,	
potencializando	o	risco	de	eventos	cardiovasculares	adversos	(Carola	et	al.,	2024).	

O	 estresse	 psicológico	 crônico	 exerce	 influência	 direta	 sobre	 o	 sistema	
cardiovascular	por	meio	da	ativação	persistente	do	eixo	hipotálamo-hipófise-adrenal	e	da	
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hiperatividade	 do	 sistema	 nervoso	 simpático.	 Esse	 processo	 favorece	 aumento	
sustentado	 da	 liberação	 de	 cortisol	 e	 catecolaminas,	 elevação	 da	 pressão	 arterial,	
vasoconstrição	periférica,	maior	demanda	metabólica	miocárdica	e	aumento	do	risco	de	
eventos	cardiovasculares	adversos	(Slusher	et	al.,	2023).	

Além	 dos	 mecanismos	 neuroendócrinos,	 a	 exposição	 prolongada	 ao	 estresse	
favorece	 inflamação	 vascular,	 estresse	 oxidativo	 e	 disfunção	 endotelial.	 A	 produção	
excessiva	de	espécies	reativas	de	oxigênio	e	o	aumento	de	mediadores	pró-inflamatórios	
contribuem	para	lesão	vascular,	redução	da	vasodilatação,	instabilidade	hemodinâmica	e	
progressão	 da	 aterosclerose,	 reforçando	 a	 associação	 entre	 sofrimento	 psíquico	 e	
agravamento	das	doenças	cardiovasculares	(Elsaid	et	al.,	2021;	Ortiz	et	al.,	2022;	Franco	
et	al.,	2022).	

No	âmbito	epidemiológico,	os	estudos	indicaram	elevada	ocorrência	de	sintomas	
de	ansiedade	e	depressão	em	pacientes	com	doenças	cardíacas,	destacando	a	relevância	
da	 avaliação	 da	 saúde	mental	 como	 componente	 essencial	 da	 assistência	 (Fries	 et	 al.,	
2025;	Lima	et	al.,	2025).	

As	 evidências	 analisadas	 demonstram	 que	 a	 interação	 entre	 saúde	 mental	 e	
doenças	 cardiovasculares	 ocorre	 de	 forma	 mútua.	 Por	 um	 lado,	 o	 adoecimento	
cardiovascular	pode	desencadear	sofrimento	psíquico	relacionado	ao	medo	da	morte,	às	
limitações	 físicas,	 às	 mudanças	 no	 estilo	 de	 vida,	 à	 dependência	 terapêutica	 e	 às	
hospitalizações	recorrentes.	Por	outro,	ansiedade,	depressão	e	estresse	crônico	podem	
agravar	a	evolução	clínica	das	doenças	cardiovasculares	ao	reduzir	a	adesão	terapêutica,	
comprometer	o	autocuidado	e	favorecer	comportamentos	de	risco,	como	sedentarismo,	
alimentação	inadequada,	distúrbios	do	sono	e	maior	consumo	de	álcool	e	tabaco.	

Diante	dessa	complexidade,	 torna-se	evidente	a	necessidade	de	uma	assistência	
integral,	interdisciplinar	e	humanizada,	na	qual	a	enfermagem	ocupa	posição	estratégica	
no	cuidado	aos	pacientes	com	doenças	cardiovasculares.	As	evidências	encontradas	nesta	
revisão	 reforçam	 que	 o	 cuidado	 de	 enfermagem	 não	 deve	 restringir-se	 aos	 aspectos	
técnicos	e	biológicos	da	doença,	mas	 incluir	também	avaliação	emocional,	acolhimento	
terapêutico	e	fortalecimento	da	autonomia	do	paciente.	

Ademais,	as	evidências	ressaltam	a	relevância	da	abordagem	interdisciplinar	e	do	
cuidado	 focado	 no	 paciente,	 enfatizando	 o	 papel	 da	 enfermagem	 na	 prevenção	 de	
complicações,	promoção	da	saúde	e	adesão	ao	tratamento	(Silva	et	al.,	2022;	Pinheiro	et	
al.,	2022;	Oliveira	et	al.,	2023;	Sousa	et	al.,	2025).	

De	 modo	 geral,	 estratégias	 como	 estratificação	 de	 risco,	 intervenções	
personalizadas	 e	 acompanhamento	 contínuo	 mostraram-se	 eficazes	 na	 melhoria	 dos	
desfechos	clínicos	e	na	qualidade	de	vida	dos	pacientes	com	doenças	cardiovasculares	
(Costa	et	al.,	2021;	Santos	et	al.,	2023;	Borges	et	al.,	2024;	Ojopi	et	al.,	2024;	Men	et	al.,	
2025).	
	
3.2	Influência	do	estresse	e	da	ansiedade	na	evolução	clínica	e	qualidade	de	vida	

Nesta	seção,	são	apresentados	os	impactos	psicossociais	relacionados	à	ansiedade,	
ao	estresse	e	às	doenças	cardiovasculares,	conforme	os	estudos	selecionados.	O	Quadro	3	
apresenta	uma	síntese	dos	mecanismos	envolvidos,	das	alterações	associadas	e	de	seus	
impactos	sobre	o	sistema	cardiovascular.	
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Quadro	3	–	Influência	do	estresse	e	da	ansiedade	na	evolução	clínica	e	qualidade	de	
vida	
N°	 Autor/Ano	 Mecanismo	 Alterações	associadas	 Repercussões	

cardiovasculares	

1	
Deschênes	et	al.		
(2020)	

Ativação	crônica	
do	sistema	de	
estresse	

Aumento	de	catecolaminas	e	
cortisol	

Elevação	da	pressão	arterial	e	
da	frequência	cardíaca	

2	
Wajngarten	
et	al.	
(2020)	

Estresse	crônico		 Disfunção	autonômica	 Aumento	do	risco	de	doença	
arterial	coronariana	

3	Elsaid	et	al.	(2021)	
Estresse	crônico	e	
hipertensão	

Ativação	simpática	 Alteração	da	autorregulação	
cerebral	

4	Karlsen	et	al.	(2021)	
Inflamação	
subclínica	

Aumento	de	proteína	C	reativa	
(PCR)	

Progressão	da	aterosclerose	

5	Vasconcelos	et	al.	(2021)	
Alterações	
autonômicas	

Redução	da	variabilidade	da	
frequência	cardíaca	

Instabilidade	cardiovascular	

6	Franco	et	al.	(2022)	
Estresse	oxidativo	Aumento	de	espécies	reativas	

de	oxigênio	
Lesão	endotelial	

7	

Ortiz	et	al.	
(2022)	

Disfunção	do	eixo	
hipotálamo-
hipófise-adrenal	
(HHA)	

Elevação	persistente	de	cortisol	Aumento	da	pressão	arterial	

8	Leite	et	al.	(2023)	
Alterações	
metabólicas	

Dislipidemia	associada	ao	
estresse	crônico	

Aumento	do	risco	
cardiometabólico	

9	Brandão	et	al.	(2025)	
Estresse	oxidativo	Redução	das	defesas	

antioxidantes	
Disfunção	celular	

10	

Lima	et	al.	
(2025)	

Sofrimento	
psíquico	e	
disfunção	
cardiovascular	

Alta	prevalência	de	ansiedade	e	
depressão	

Piora	da	evolução	da	
insuficiência	cardíaca	

11		
Fries	et	al.		
(2025)	

Relação	
bidirecional	
mente-coração	

Estresse	psicológico	associado	à	
piora	clínica	

Redução	da	qualidade	de	vida	

Fonte:	Elaborado	pelos	autores	(2026).		
	

Os	 estudos	analisados	evidenciam	associação	entre	estresse,	 ansiedade	e	maior	
risco	de	doenças	cardiovasculares.	Deschênes	et	al.	(2020)	identificaram	associação	entre	
sintomas	depressivos,	distúrbios	do	sono	e	maior	risco	de	doença	cardíaca.	Elsaid	et	al.	
(2021)	 demonstraram	 que	 o	 estresse	 crônico	 e	 a	 hipertensão	 arterial	 podem	
comprometer	a	circulação	cerebral,	contribuindo	para	alterações	estruturais	e	funcionais	
nos	vasos	sanguíneos.	Karlsen	et	al.	(2021)	apontaram	que	a	ansiedade	se	associa	ao	risco	
cardiovascular	 independentemente	 da	 presença	 de	 depressão.	 Ortiz	 et	 al.	 (2022)	
observaram	que	níveis	elevados	de	cortisol	estão	relacionados	ao	maior	risco	de	doenças	
cardiometabólicas,	incluindo	hipertensão,	diabetes	e	doenças	cardiovasculares.	Franco	et	
al.	 (2022)	 e	 Brandão	 et	 al.	 (2025)	 destacaram	 o	 papel	 do	 estresse	 oxidativo	 na	
fisiopatologia	da	hipertensão	arterial	e	das	doenças	cardiovasculares,	especialmente	por	
sua	contribuição	para	disfunção	endotelial,	inflamação	e	eventos	cardíacos.	

Leite	 et	 al.	 (2023)	 confirmaram	 a	 relação	 entre	 estresse	 crônico	 e	 aumento	 da	
gravidade	das	doenças	cardiovasculares.	Lima	et	al.	(2025)	identificaram	que	pacientes	
com	 insuficiência	 cardíaca	 apresentam	 altos	 níveis	 de	 ansiedade	 e	 depressão,	
relacionados	à	gravidade	da	condição	e	hospitalizações	frequentes.		

A	 interação	 entre	 saúde	 mental	 e	 doenças	 cardiovasculares	 ocorre	 de	 forma	
recíproca.O	 adoecimento	 cardiovascular	 pode	 desencadear	 sofrimento	 psíquico	
associado	 ao	 medo	 da	 morte,	 às	 limitações	 físicas,	 às	 mudanças	 no	 estilo	 de	 vida,	 à	
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dependência	terapêutica	e	às	hospitalizações	recorrentes.	Em	contrapartida,	ansiedade,	
depressão	e	estresse	crônico	podem	agravar	o	curso	clínico	das	doenças	cardiovasculares	
ao	 reduzir	 a	 adesão	 terapêutica,	 comprometer	 o	 autocuidado	 e	 favorecer	
comportamentos	 de	 risco,	 como	 sedentarismo,	 alimentação	 inadequada,	 distúrbios	 do	
sono	e	maior	consumo	de	álcool	e	tabaco	(Levine	et	al.,	2021;	Vasconcelos	et	al.,	2021).	

As	pesquisas	analisadas	sugerem	que	a	saúde	mental	tem	um	impacto	considerável	
no	 desenvolvimento	 das	 doenças	 cardiovasculares.	 Observa-se	 que	 a	 ansiedade	 está	
associada	 à	 piora	 do	 prognóstico	 clínico,	 resultando	 em	 maior	 morbimortalidade	 e	
diminuição	 da	 adesão	 ao	 tratamento,	 o	 que	 afeta	 diretamente	 o	 estilo	 de	 vida	 dos	
pacientes	(Wajngarten	et	al.,	2020).	

No	 contexto	 clínico-epidemiológico,	 observa-se	 uma	 elevada	 prevalência	 de	
sintomas	 de	 ansiedade	 e	 depressão	 em	 pacientes	 com	 doenças	 cardíacas,	 com	 uma	
significativa	 comorbidade	 entre	 esses	 sintomas	 e	 uma	 maior	 predominância	 em	
mulheres.	Isso	ressalta	a	importância	de	uma	maior	atenção	à	saúde	mental	desse	grupo	
(Fries	et	al.,	2025).	

Do	 ponto	 de	 vista	 crítico,	 evidencia-se	 a	 complexidade	 da	 ligação	 entre	 fatores	
psicológicos	 e	 resultados	 cardiovasculares,	 principalmente	 no	 que	 diz	 respeito	 ao	
estresse	 e	 à	 ansiedade.	 Assis	 et	 al.	 (2021)	 contribuem	 ao	 incorporar	 estratégias	
preventivas	 fundamentadas	 em	 alterações	 no	 estilo	 de	 vida	 e	 ao	 explorar	 mais	
profundamente	os	mecanismos	 fisiopatológicos	e	neuro-hormonais	que	desempenham	
um	papel	na	progressão	das	doenças	cardiovasculares.	No	entanto,	essa	perspectiva	tende	
a	enfatizar	elementos	biológicos	e	comportamentais,	o	que	pode	restringir	a	compreensão	
dos	fatores	sociais	que	afetam	a	saúde,	como	vulnerabilidade	socioeconômica,	acesso	aos	
serviços	 de	 saúde	 e	 condições	 de	 vida,	 que	 também	 têm	um	 impacto	 considerável	 no	
desenvolvimento	de	doenças	cardiovasculares.	

O	 estudo	 de	 Figueiredo	 et	 al.	 (2020)	 demonstrou	 associação	 entre	 níveis	 de	
ansiedade,	 qualidade	de	vida	 e	 adesão	ao	 tratamento.	Observou-se	que	pacientes	 com	
insuficiência	 cardíaca	 e	 baixos	 níveis	 de	 ansiedade	 apresentaram	 uma	 percepção	
distorcida	da	gravidade	de	sua	condição	de	saúde,	o	que	resultou	em	menor	envolvimento	
no	 tratamento.	 Contudo,	 de	 acordo	 com	 os	 mesmos	 autores,	 quando	 a	 ansiedade	 se	
manifesta	em	níveis	saudáveis,	lidar	com	a	doença	torna-se	mais	adaptativo	e	há	um	efeito	
positivo	na	qualidade	de	vida.		

Outro	achado	importante	na	literatura	científica	diz	respeito	ao	impacto	de	fatores	
psicossociais	 no	 surgimento	 de	 sintomas	 de	 ansiedade	 em	 pacientes	 com	 doenças	
cardiovasculares.	 Evidências	 de	 um	 extenso	 estudo	 populacional	 conduzido	 na	 China,	
envolvendo	47.588	 indivíduos	 diagnosticados	 com	DCVs,	 indicam	que,	 assim	 como	na	
população	 geral,	 certos	 perfis	 sociodemográficos	 exibem	 maior	 suscetibilidade	 a	
mudanças	na	saúde	mental.	Isso	inclui	ser	jovem,	do	sexo	feminino,	solteiro	e	ter	baixa	
renda	(Jia	et	al.,	2021).	

Hohls	 et	 al.	 (2020)	 complementam	 afirmando	 que	 a	 ansiedade	 cardíaca	 pode	
funcionar	como	um	fator	protetor	ao	incentivar	comportamentos	de	autocuidado,	como	
o	acompanhamento	da	condição	clínica,	a	adesão	ao	tratamento	e	a	procura	antecipada	
por	assistência	médica.		

	
3.3	Intervenções	de	enfermagem	para	o	manejo	da	ansiedade		

As	intervenções	de	enfermagem	não	farmacológicas	são	essenciais	no	controle	do	
estresse	 e	 da	 ansiedade,	 auxiliando	 na	melhoria	 do	 bem-estar	 físico	 e	 emocional	 dos	
pacientes.	 Identificar	 e	 implementar	 essas	 estratégias	 é	 fundamental	 para	 diminuir	
sintomas	 emocionais,	 fortalecer	 a	 conexão	 com	 os	 cuidados	 de	 saúde	 e	 melhorar	 a	
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qualidade	 de	 vida.	 Este	 quadro	 reúne	 pesquisas	 que	 destacam	 as	 principais	 ações	 de	
enfermagem	 utilizadas	 no	 manejo	 do	 estresse	 e	 da	 ansiedade,	 apresentando	 as	
intervenções,	os	objetivos	e	os	benefícios	identificados	em	cada	estudo	analisado.	

	
Quadro	4	–	Intervenções	de	enfermagem	no	manejo	da	ansiedade		
N°	 Autor	 Intervenção		 Objetivo	 Benefícios	observados		

1	 Lucena	et	al.	(2020)	
Educação	em	saúde	
pré-operatória	

Reduzir	ansiedade	e	medo	
do	procedimento	

Maior	segurança	emocional	e	melhor	
compreensão	do	tratamento	

2	

Pinheiro	et	
al.	
(2022)	

Reabilitação	
cardiovascular	com	
acompanhamento	
de	enfermagem	

Promover	recuperação	
funcional	e	autocuidado	

Melhora	da	capacidade	funcional	e	
adesão	ao	cuidado	

3	
Pereira	et	
al.	(2023)	

Intervenções	não	
farmacológicas	
para	ansiedade	

Identificar	estratégias	
aplicáveis	por	enfermeiros	
no	manejo	da	ansiedade	

Redução	de	sintomas	ansiosos	e	
melhoria	da	qualidade	de	vida	

4	
Oliveira	et	
al.	(2023)	

Trabalho	
interdisciplinar	da	
enfermagem	

Estimular	participação	
ativa	do	paciente	no	
tratamento	

Assistência	mais	integral	e	humanizada	

5	

Mendes	et	
al.	(2024)	

Musicoterapia,	
aromaterapia	e	
orientações	
educativas	

	Reduzir	estresse	e	
ansiedade	em	
procedimentos	
endovasculares	

Redução	do	sofrimento	psíquico	e	maior	
conforto	durante	o	cuidado	

6	

Sousa	e	
Santos	
(2025)	

Protocolos	
educativos	e	
acompanhamento	
de	enfermagem	

Minimizar	complicações	
cardiovasculares	e	
psicossociais	

Fortalecimento	do	autocuidado	e	da	
qualidade	de	vida	

7	

Men	et	al.	
(2025)	

Educação	em	
saúde,	
monitoramento	
clínico	e	prevenção	
de	complicações	

Garantir	cuidado	integral	ao	
paciente	cardiovascular	

Maior	adesão	terapêutica	e	prevenção	de	
agravos	

8	
Marques	et	
al.	(2025)	

Educação	em	saúde	Orientar	o	paciente	sobre	
cuidados	cardiovasculares	e	
hábitos	saudáveis	

Cumprimento	adequado	do	tratamento	e	
prevenção	de	problemas	
cardiovasculares	

Fonte:	Elaborado	pelos	autores	(2026).		
	

As	 intervenções	 de	 enfermagem	 não	 farmacológicas	 constituem	 estratégias	
relevantes	 no	 manejo	 do	 estresse	 e	 da	 ansiedade	 em	 pacientes	 com	 doenças	
cardiovasculares,	 especialmente	 por	 favorecerem	 acolhimento,	 vínculo	 terapêutico,	
adesão	ao	tratamento	e	fortalecimento	do	autocuidado.	Entre	as	ações	identificadas	nos	
estudos	 analisados,	 destacam-se	 educação	 em	 saúde,	 comunicação	 terapêutica,	 escuta	
qualificada,	 orientações	 pré-operatórias,	 reabilitação	 cardiovascular,	 monitoramento	
clínico,	 musicoterapia,	 aromaterapia	 e	 acompanhamento	 sistematizado	 por	 meio	 da	
Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem.	

As	 evidências	 analisadas	 indicam	 que	 a	 educação	 em	 saúde	 realizada	 pela	
enfermagem	contribui	para	 reduzir	medo,	 insegurança	e	ansiedade,	 especialmente	em	
pacientes	 submetidos	 a	 procedimentos	 cardiovasculares	 ou	 em	 acompanhamento	 por	
condições	crônicas.	Ao	esclarecer	dúvidas	sobre	diagnóstico,	tratamento,	sinais	de	alerta,	
uso	correto	de	medicamentos	e	mudanças	no	estilo	de	vida,	o	enfermeiro	favorece	maior	
compreensão	do	processo	saúde-doença	e	fortalece	a	autonomia	do	paciente	(Lucena	et	
al.,	2020).	

A	 comunicação	 terapêutica	 e	 a	 escuta	 qualificada	 também	 se	 destacam	 como	
componentes	essenciais	do	cuidado.	Essas	estratégias	favorecem	a	identificação	precoce	
de	sofrimento	psíquico,	reduzem	sentimentos	de	 isolamento	e	ampliam	a	confiança	do	
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paciente	na	equipe	de	saúde.	No	contexto	cardiovascular,	esse	vínculo	é	particularmente	
relevante,	 pois	 ansiedade	 e	 estresse	 podem	 comprometer	 a	 adesão	 terapêutica	 e	
intensificar	comportamentos	de	risco.	

A	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 contribui	 para	 organizar	 o	
cuidado	de	forma	individualizada,	permitindo	avaliar	necessidades	físicas,	emocionais	e	
sociais	do	paciente	cardiopata.	Por	meio	da	SAE,	torna-se	possível	planejar	intervenções	
direcionadas,	 monitorar	 respostas	 clínicas	 e	 emocionais	 e	 promover	 continuidade	
assistencial.	

Intervenções	 como	 musicoterapia,	 aromaterapia,	 orientações	 educativas	 e	
acompanhamento	durante	 a	 reabilitação	 cardiovascular	mostraram-se	promissoras	na	
redução	de	 sintomas	de	ansiedade	e	estresse.	Lucena	et	 al.	 (2020)	demonstram	que	a	
educação	em	saúde	no	pré-operatório	pode	reduzir	o	medo	do	procedimento,	enquanto	
Mendes	 et	 al.	 (2024)	 destacam	 a	 contribuição	 de	 estratégias	 não	 farmacológicas	 na	
redução	do	sofrimento	psíquico	durante	procedimentos	endovasculares.	Pinheiro	et	al.	
(2022),	 por	 sua	 vez,	 reforçam	 o	 papel	 da	 enfermagem	 na	 reabilitação	 cardiovascular,	
especialmente	no	estímulo	ao	autocuidado	e	à	recuperação	funcional.	

As	 intervenções	 não	 farmacológicas	 realizadas	 pela	 enfermagem	destacaram-se	
como	 estratégias	 relevantes	 no	 controle	 do	 estresse	 e	 da	 ansiedade.	 Entre	 elas,	
sobressaem	 ações	 de	 educação	 em	 saúde,	 incentivo	 à	 prática	 de	 atividade	 física,	
orientações	 acerca	 da	 alimentação	 saudável,	 promoção	 da	 adesão	 terapêutica,	 escuta	
qualificada	e	fortalecimento	do	vínculo	profissional-paciente.	Tais	abordagens	auxiliam	
no	controle	emocional,	na	redução	de	fatores	de	risco	cardiovasculares	e	na	melhoria	da	
qualidade	de	vida	(Visseren	et	al.,	2021).	

Os	estudos,	sob	uma	perspectiva	crítica,	destacam	a	consolidação	da	enfermagem	
como	um	componente	fundamental	na	cardiologia	e	hemodinâmica,	sendo	crucial	para	a	
segurança	do	paciente	e	qualidade	do	atendimento.	Francisco	et	al.	(2022)	enfatizam	a	
relevância	 da	 prática	 fundamentada	 em	 evidências,	 ressaltando	 que	 a	 atualização	
contínua	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem	 é	 essencial	 para	 a	 correta	 realização	 de	
procedimentos	cardiovasculares	invasivos.	Essa	perspectiva	reforça	a	tomada	de	decisão	
clínica,	mas	também	destaca	um	desafio	constante:	a	necessidade	de	assegurar	condições	
institucionais	e	educacionais	que	permitam	a	atualização	contínua	de	toda	a	equipe	de	
enfermagem,	o	que	nem	sempre	acontece	de	maneira	uniforme	nos	serviços	de	saúde.	

Apesar	do	potencial	 dessas	 estratégias,	 sua	 efetividade	depende	de	 capacitação	
profissional,	 disponibilidade	 de	 recursos,	 dimensionamento	 adequado	 da	 equipe	 e	
incorporação	 institucional	 às	 rotinas	 assistenciais.	 Assim,	 o	 fortalecimento	 da	
enfermagem	 baseada	 em	 evidências	 requer	 não	 apenas	 reconhecimento	 técnico	 do	
enfermeiro,	mas	também	condições	organizacionais	que	viabilizem	práticas	educativas,	
humanizadas	e	contínuas	no	cuidado	ao	paciente	cardiopata.	

	
3.4	Importância	da	assistência	interdisciplinar	

Esta	 seção	 sintetiza	 os	 estudos	 que	 abordam	 a	 relevância	 da	 assistência	
interdisciplinar	no	cuidado	integral	ao	paciente	com	doença	cardiovascular.	
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Quadro	5	–	Importância	da	assistência	interdisciplinar	
N°	 Autor/Ano	 Resultados	

1	 Silva	et	al.	
(2022)	

A	abordagem	interdisciplinar	favorece	cuidado	clínico	mais	integral,	humanizado	e	
resolutivo	em	pacientes	com	doenças	cardíacas.	

2	 Oliveira	et	al.	(2023)	
A	colaboração	multiprofissional	fortalece	o	cuidado	integral,	a	qualidade	de	vida	e	o	
vínculo	terapêutico	no	acompanhamento	de	pacientes	cardíacos.	

3	 Sousa	e	Santos	(2025)	
O	enfermeiro	atua	na	prevenção,	educação	em	saúde,	acompanhamento	contínuo	e	
promoção	do	autocuidado,	dependendo	de	suporte	institucional	adequado.	

4	 Marques	et	al.	(2025)	

A	integração	entre	educação	em	saúde,	orientação	nutricional,	exercício	físico,	manejo	
emocional	e	orientação	farmacológica	favorece	cuidado	mais	autônomo	e	responsável.
	 	

Fonte:	Elaborado	pelos	autores	(2026).		
	

As	 pesquisas	 destacam	 a	 relevância	 de	 uma	 abordagem	 interdisciplinar	 no	
tratamento	 de	 pacientes	 com	 doenças	 cardíacas.	 Silva	 et	 al.	 (2022)	 evidenciam	 que	 a	
colaboração	 interdisciplinar	 melhora	 consideravelmente	 a	 qualidade	 da	 assistência	
clínica,	 proporcionando	 um	 cuidado	 mais	 integral,	 humanizado	 e	 eficiente	 para	 os	
pacientes	com	doenças	cardíacas.	Oliveira	et	al.	(2023)	corroboram	essa	perspectiva	ao	
afirmar	que	o	cuidado	com	o	paciente	cardíaco	deve	ser	integral,	priorizando	a	qualidade	
de	vida.	Os	autores	ressaltam	que	a	cooperação	entre	diversos	profissionais	é	essencial	
para	uma	assistência	mais	eficaz	e	humanizada.	

Sousa	e	Santos	(2025),	de	forma	crítica,	enfatizam	a	importância	do	enfermeiro	no	
cuidado	ao	paciente	com	doenças	cardiovasculares,	ressaltando	seu	papel	na	prevenção,	
na	educação	em	saúde,	no	acompanhamento	contínuo	e	na	promoção	do	autocuidado.	
Apesar	de	essa	perspectiva	destacar	a	relevância	da	enfermagem	na	assistência	integral	e	
humanizada,	 é	 fundamental	 considerar	 que	 sua	 efetividade	 depende	 de	 condições	
estruturais	adequadas,	como	dimensionamento	da	equipe,	tempo	assistencial	e	suporte	
institucional,	elementos	que	nem	sempre	estão	plenamente	disponíveis	nos	serviços	de	
saúde.	

Marques	 et	 al.	 (2025)	 ampliam	 o	 debate	 ao	 defenderem	 a	 combinação	 de	
intervenções	 como	 educação	 em	 saúde,	 ajuste	 nutricional,	 prescrição	 de	 exercícios,	
manejo	 das	 emoções	 e	 orientação	 farmacológica,	 visando	 promover	 um	 cuidado	mais	
autônomo	e	responsável.	No	entanto,	de	maneira	crítica,	nota-se	que	a	aplicação	desse	
modelo	pode	encontrar	obstáculos	significativos	na	prática,	principalmente	no	que	diz	
respeito	à	fragmentação	dos	serviços	de	saúde,	ao	excesso	de	trabalho	das	equipes	e	às	
disparidades	no	acesso	ao	atendimento	multiprofissional.	

A	 diretriz	 da	 European	 Society	 of	 Cardiology	 (2025)	 propõe	 uma	 mudança	
relevante	na	abordagem	do	cuidado	cardiovascular	ao	incorporar	a	saúde	mental	como	
componente	 essencial	 da	 assistência.	 Essa	 perspectiva	 amplia	 o	 enfoque	 biomédico	
tradicional,	 integrando	 rastreamento	 psicológico,	 intervenções	 não	 farmacológicas	 e	
colaboração	multidisciplinar.	Tais	recomendações	são	particularmente	relevantes	para	a	
enfermagem,	que	participa	diretamente	do	acompanhamento	 longitudinal	do	paciente,	
favorecendo	 a	 detecção	 precoce	 de	 alterações	 emocionais	 e	 a	 implementação	 de	
intervenções	educativas	e	de	apoio.	
	
3.5	Limitações	do	Estudo	

Entre	 as	 limitações	 desta	 revisão	 integrativa,	 destaca-se	 a	 heterogeneidade	
metodológica	 dos	 estudos	 incluídos,	 bem	 como	 a	 predominância	 de	 pesquisas	
observacionais,	 transversais	e	 revisões	de	 literatura,	o	que	pode	 limitar	a	 comparação	
direta	 entre	 os	 achados.	 Além	 disso,	 a	 diversidade	 das	 bases	 consultadas,	 dos	
instrumentos	 utilizados	 e	 dos	 níveis	 de	 evidência	 dos	 estudos	 pode	 influenciar	 a	
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interpretação	 dos	 resultados.	 Ressalta-se	 ainda	 a	 possibilidade	 de	 viés	 de	 seleção	 e	
publicação,	 inerente	 às	 revisões	 integrativas.	 Apesar	 dessas	 limitações,	 os	 estudos	
analisados	permitiram	ampla	compreensão	da	associação	entre	saúde	mental	e	doenças	
cardiovasculares,	bem	como	das	contribuições	da	enfermagem	no	manejo	do	estresse	e	
da	ansiedade	em	pacientes	cardiopatas.	

	
4.	Conclusão		

A	presente	 revisão	 integrativa	 permitiu	 compreender	 que	 ansiedade	 e	 estresse	
exercem	 influência	 significativa	 sobre	 o	 desenvolvimento	 e	 agravamento	 das	 doenças	
cardiovasculares,	 estando	 associados	 a	 alterações	 neuroendócrinas,	 inflamatórias	 e	
hemodinâmicas	 capazes	de	 comprometer	 a	 evolução	 clínica	 e	 a	qualidade	de	vida	dos	
pacientes	cardiopatas.	Dessa	forma,	o	estudo	alcançou	o	objetivo	proposto	ao	analisar	as	
evidências	 científicas	 acerca	 das	 intervenções	 de	 enfermagem	 voltadas	 ao	manejo	 do	
sofrimento	 psíquico	 em	 indivíduos	 com	 doenças	 cardiovasculares,	 evidenciando	 a	
relevância	de	estratégias	assistenciais	que	integrem	cuidado	cardiovascular	e	abordagem	
psicossocial.	

Os	 achados	 reforçam	a	 importância	 científica	 da	 temática	 ao	demonstrar	 que	 a	
interação	 entre	 saúde	mental	 e	 doenças	 cardiovasculares	 constitui	 importante	desafio	
para	 os	 sistemas	 de	 saúde,	 exigindo	 abordagens	 ampliadas	 e	 fundamentadas	 em	
evidências.	 A	 compreensão	 dessa	 relação	 contribui	 para	 o	 fortalecimento	 de	 práticas	
assistenciais	mais	integradas,	capazes	de	considerar	não	apenas	os	aspectos	biológicos	do	
adoecimento	 cardiovascular,	 mas	 também	 seus	 impactos	 emocionais,	 psicossociais	 e	
comportamentais.	

No	 âmbito	 assistencial,	 destaca-se	 o	 papel	 estratégico	 da	 enfermagem	 na	
promoção	do	suporte	terapêutico	integrado,	especialmente	por	meio	da	Sistematização	
da	 Assistência	 de	 Enfermagem,	 educação	 em	 saúde,	 acolhimento	 terapêutico,	
fortalecimento	 da	 adesão	 ao	 tratamento	 e	 acompanhamento	 contínuo	 durante	 a	
reabilitação	 cardiovascular.	 Essas	 intervenções	 contribuem	 para	 redução	 de	
complicações	clínicas,	melhoria	do	autocuidado	e	 fortalecimento	da	qualidade	de	vida,	
evidenciando	a	relevância	do	enfermeiro	na	construção	de	uma	assistência	humanizada	e	
centrada	nas	necessidades	do	paciente.	

Por	 fim,	 ressalta-se	 a	 necessidade	 de	 ampliação	 das	 pesquisas	 relacionadas	 à	
interface	 entre	 saúde	 mental	 e	 doenças	 cardiovasculares,	 sobretudo	 estudos	 clínicos,	
longitudinais	e	multicêntricos	que	avaliem	os	impactos	das	intervenções	de	enfermagem	
sobre	 os	 desfechos	 emocionais	 e	 cardiovasculares.	 Além	 disso,	 recomenda-se	 o	
desenvolvimento	de	protocolos	assistenciais	e	estratégias	 interdisciplinares	voltadas	à	
integração	 entre	 cuidado	 cardiovascular	 e	 saúde	 mental,	 contribuindo	 para	 uma	
assistência	mais	resolutiva,	qualificada	e	baseada	em	evidências.	
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